
“Amy (XX) | (Avença) Quintã do Loureiro, (Cacia) 3 de Fevereiro de 1934 

DS DE CACI 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

kem 
Ce eme 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

“Anibal Cruz 
Represantantes em Lis- 

boa, F. da Foz, Aveiro, 
Azurva,Povna, Eixo, Olivei- 
rinha, Bonsucesso, Esguei- 
ra,Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja, Espinho e Angeja. 

  

  

     

  

Fundador: J.J, Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 

  

    

  

  

    

t incipal: ANIBAL CRUZ 
Redac ad R o pal N necessidade do Homem, Danton 

ASSINATURA | Proprietário-Director e Administrador Redactor e Editor REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Ano, série de 50 números . ; 20800 | José Marques Damião António da Costa Pinto | Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
E cc | O «ECOS DE CACIA» é o jornal, de mai O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁ e ils 
Estrangeiro, anc 50 números . .. É « E » é o jornal de maior ES IDO NOTICIÁRIO | ||| Não se acei iginai i i Brazil e Coloas . e, 1 7 30800 circulação ta sua terra. DE TODAS ÀS TERRAS DA REGINO ||| NãO se aceitam coitada Nona a Cida” par dê 
  

  

  

Ac Luz Elé 
maço mae   

  

  

  

eremita 

  

  

  

    

OS FARG-NTES PERDERAM A CAUSA, MAS AINDA PROCURAM SALVAR-SE COM A INTRIGA 

E quem julgue que a causa 
da luz eléctrica na nossa 

frêzuesia, seja uma campanha fo- 
mentada com finalidades odiosas 
contra os senhores fendais que na 
nossa terra procuram constantemen- 
te, e a titulo de quaisquer melhora- 
mentos, alargar campo de infâncias, 

que melhor será dizer, aperfeiçoar 
a velha máquina do caciquismo, 

Não nos move contra quem quer 
que seja, qualquer ólio pessoal ou 
político, pois que sômos sobejamen- 
te conhecidos como pessoas de bem, 
insapazes de afrontar com deslial- 
dades ou sentimentos ruins os nos- 
s s adversários, mesmo as mais 
mesquinhos; assim, como em 
campo político, mantemos uma con- 
duia respeitadora bascada nos mais 
elementare, principios rêpúblicanos, 
sem que seja preciso desfraldar aos 
ventos a bandeira das nossas convi- 
cções; porque anima-nos wma razão 
forte a prossegui: com honra na de. 
rectriz traçada pelo Ecos de Caciu. 

dios não os creâmos nem os 
sustentamos, — frisamos bem aos 
nossos advesárrios, visto que, para 

tudo se confundir, se tem feito uma 
propaganda de sapa ao ponto de se 
chegar ao baixo processo da intriga 
entre alguns amigos nossos, acu- 
sando-nos até, para melhor conse- 
guirem os fins desejados, que a nos- 
sa campanha visa apenas em derru- 
bar homens liberalissimos. .. 

Mas a nós não nos preocupam 
e-tas intrigas próprias de bandalhos 
que, na aldeia vivem, só sara preju- 
dicar o socêgo e o bem-estar. 

Todos sabem e todos conhe-zem 
que nas colunas do «Ecos de Cacia, 
se escreve com ind.pendência e jus- 

tiça, sem que seja preciso obedecer 
a ordens e chefes ou de mentores. 

Os filhos de Cacia que acompa- 
nham com carinho o desenvolvimen- 
to da sua terra, sabem e vêem que 
o nosso jornal está sempre a pugnar 
pelos interêsses locais e, simultanea- 
mente, pelos dos da região alheio 
a intrigas ea políticas que só podem 
e tem contribuído para que mais e 
melhor se não conquiste. 

Onde está o cibo dos trabalhos, 
sabemos nós perfeitamente! 

Aqui sustenta-se de facto, uma 
campanha pró-luz eléctrica na Quinta 
do Loureiro, e para que ela não fôsse 
considerada uma causa perdida, 
quasi que tivemos de arrancar das 
trevas os discolos que, com habili- 
dades políticas, desejavam conquis- 
tar terreno para exibicionismos par- 
vos e quichotescos E 

Ora aqui é que está o cábo dos 
trabalhos!... 

Vieram, então, muito ufanosos 
com uma pr: clamação no seu órgão 
e fizeram «soar clangorosamente o 
toque de unir para todos os Quin- 
taneiros espersos pelo Mundo», que, 
imediatamente, num só bloco, perfi- 
laram a acudir à obra que os outros 
tiveram a bôa ideia de levar à efeito 
-—e logo apareceram tantos, tantos, 
tantos coritribuintes que, hoje, já 
não chegam as colunas do jornal do 
Manét Palerma para noticiar os 
seus nomes e respectivas quantias... 

E é por isto só que nós sômos 
acusados de maus!... | 

Mas, se tudo isto é uma chucha- 
deira inventada por aqueles que se 
encontravam numa atítude «apatica 
e amodorrada perante o simpático e 
prometedor despertar dos seus visi 

  

nhos», nós temos o direito de critica 
e não nos move por isso quaisquer 
intenções odiosas ou políticas contra 
Os senhores fendais, que para a nossa 
terra teem dado provas de indefe- 
rença. 

Confirmaremos escrevendo bem 
alto e em bom som que a luz na 
nossa frêguesia será um dos mais 
importantes melhoramentos locais, e 
que a hossa linda Quinta, que esta- 
va sentenciada pelo Mané! Paterma 
a vêr a sua «causa perdida», também 
vai compartilhar do beneficio público 
devido à boa vontade da ilustre Co- 
missão Central e à subscrição aberta 
pelo nosso semanário, à qual pron- 
tamente concorreram dedicados 
quintanenses com ofertas de dona- 
tivos que temos vindo publicando. 

Todavia, causa-nos forçada gar: 
galheira o facto de se dizer que com- 
batemos homens liberalissimos, 
quando, afinal, se se deseja referir ao 
cábo dos trabalhos, isso então, caros 
leitores, é caso para rir a bandeiras 
despregadas dada a elevada posição 
dos senhores fendais que na nossa 
terra se apresentam todo o ano mas- 
carados de apóstolos da democracia 
e, no realismo das coisas, não passam 
de verdadeiros exploradores do povo 
e da causa que dizem defender. 

É por estas e por outras verdades 
por nós aqui afirmadas, que os po- 
líticantes de má-sina sobem até às 
redacções a levar a intriga e a pedir 
que nos chamem nomes que eles en- 
genuram para nos ridicularisar, jul- 
gando, com isso, praticarem óbra 
digna de homens de carácter, quan- 
do 3ó assim revelam ser uns miseros 
cidadãos embrulhados em trapos 
políticos, quea bôa, a sãea leal 

política não admite, nem nunca 
admitiu em qualquer dos tempos. 

A SUBSCRIÇÃO DA QUINTA 

Promovida pelo «Ecos de Caciar 

«Ecos de Cacia» 50800 
Lista n.º 3a cargo de: 

Manuel R. Carvalho 1.000800 
Lista n.º 10 a cargo de; 

Manuel A. P, Felix 1.000800 
Lista n.º 14 a cargo de: 

João Nunes da Cruz 50800 
Lista n.º 13 a cargo de; 

Joaquim Ventura da Silva 100800 
Adelino Marques Valinho 10400 
António de J. Gonçalves 10400 
Alberto da Silva 5800 
Manuel A, Fernandes Reis 2850 
Jrsé Pedro de Rezende 1800 
Maria Fernandes Dias 5800 

Lista n.º 5 a cargo de: 
Manuel Lourenço 100800 

Lista n.º 44 a cargo de; 
Salvador Nunes de Pinho  50%00 

Lista n.º 33 a cargo de; 
Cap. Celestino B. da Silva 20800 

Lista n.º 19a cargo de um: 
Anónimo 10800 

Lista n.º 18 a cargo de: 
António A. D. d'Oliveira 100800 
Rufitro Alegria 5800 
Augusto Alegria ' 5800 

Lista n.º 31 a cargo de: 
José Nogueira Simões 20800 

Lista n.º 24 a cargo de: 
António Gonçalves Faria 5000 

Lista nº 35 a cargo de: 
Manuel Francisco Teixeira 5000 

Lista n.º 29 a cargo de: 

  

deixa a indústria da velha Eu-| qual como en, tens o teu no 
ropa e da livre América sem |prego, 
quaisquer probabilidades de 
lhes fazer face, 

Rascunhos a lápis 

  

Moras... quási dadas! 

tua jaquêta. 

Autêntico desfazer dafeira! 
Não te rales, pois, meu ca- 

Entre êsses produtos merece |ro, que breve virá o dia em 
destacar-se o custo verdadei-| que possas usar, já não. digo 
ramente sensacional e assás 

Parece dar-se como certa e| surpreendente dos relógios ds 
inevitável a invasão dos mer-|bôlso: cincoenta e quatro es- 
cados europêus e americanos| cudos cada quilo daquêles obje- 
per diversos produtos da ma-lctos de uso comum! —nem 

| iilaclura japoneza, a preçus| mais centavo rem menos cen 
jão infimos, tão irrisórios que!tavo, leitor amigo, que, tel 

uma ou duas cebôlas, mas sim i 
quatro centos gramas ou mes- |da lojeca; 
mo meio quilo delas distribuí- 
das pelos diversos bolsos da 

Na verdade, a confirmar-se 
O que nos dizem nossas idó-- 
neas e periódicos bem infor- 
mados, dentro em pouco nos 
será dado dirigirmo-nos a qual- 
quer casa do género e, amá- EE SE recomeça ia e velmente,solicitarmos ao dono 

E nunca mais, amigo, nos 

Francisco Simões Ventura 10000 
Soma 2.743850 

Lêiam sempre os novos 
anuncios |   ev 

atrazaremos... nos nossos par 
-— O senhor faz favôr ven-|gamentos! 

de-me aí meio quilo de reló- 
gios de algibeira e quilo e meio 

Horas felizes... e baratas, [de despertadores?... 
quási dadas, nos esperam! 

- Esgueira, 1934. 

Ésse Torres.



  

  

De tudo um pouco... 
  

  

À respiração e a saúde | 
mm   

Oaréo principal elemento 
da vida. À criança começa a res- 
pirar logo que enira na vida de 
relação, e o velho dá o último 
suspiro ao despedir-se da vida, 
Sem ar-nada se cria. Até os ovos 
têm dentro uma bolha de ar para 
as novas aves respirarem enguan- 
to não saem da casca, 

A respiração é o acto mais im 
portante da nossa vida, é, poris- 
so, devemos. praticá-lo cum o 
maior escrúpulo tendo o cuida- 
do de respiray sempre pelo naris, 
único orgão destinado a êsse fim, 

O sangue venoso, carregado 
de impurezas provenientes d. 
desassimilação, gira nas véias,en- 
tra nos pulmões, e ali, em con- 
tacto com O oxigénio que respi- 
ramos, larga as impurezas, e, rea- 
diquirindo a vitalidade e a côr 
rubra, sai novamente dos pulmô- 
es, entra no coração, e, impelido 
por êsse orgão, gira nas artérias, 
as quais o conduzem até aos va- 
sos capilares, para vitalizar o te- 
cido celular do nosso organismo. 

Quando o ar que respiramos 
não é puro, o sangue não se po- 
de purificar nos pulmões, e nes- 
te caso, volta para a circulação 
com algumas impurezas, dando- 

a então o eniraquecimento geral 
jue se manifesta por diversos 
sintomas mórbidos, mais ou mes 
nos graves, conforme o sangue 
fôr mais ou menos ptiro.- 

Os primeiros orgãos a serem 
ajectados são os pulmões e o 
coração, os mais importantes da 
máquina humana. .A seguir é o 
cérebro e todo o sistema nervoso. 

Está provado que os micróbios 
da tuberculose não se desenvol- 
vem nos pulmões das pessoas 
que conscientemente sabem res- 
pirar e fazem profundas inspira- 
ções, com o fim de dilatar os 
pulmões, e o sangue chegar até 
às extremidades e aí ser vitaliza- 
da. 
Quem respira bem, vive bem, 

e quem respira mal, vive mal. 
Os pulmões são dois, e ocu- 

pama câmara pléurica do tóraxe. 
Estão colocados um de cada lado 
da linha média, separados um do 
outro pelo coração, vasos san- 
gúinecos maiores e grandes tubos 
condutores do ar. , 

Todo o pulmão é livre em 
qualquer direcção, excepto na 
raiz formada principalmente pe- 

   

los brónquios, artérias e véias |P' 
que ligam as pulmões com a tra- 
q 1 € O curação. 

Os pulmões sao esponjosos e 
porosos, e ou seu tecido muito 
elástico, São cobertos dum in- 
vólusro delicado, mas forte, co- 
nhecido pelo nome de saco pleu- 
ral, Uma das paredes dêste é es- 
tritamente aderente ao pulmão, 
ea outra à parede interna do 
peito. Este saco ou invólucro ex- 
pele um fluido que permite aos 

internos deslisarem doce- 
m sôbre o outro no acto 

  

   

  

   

  

   

ç 
passagens do ar efectuam- 

no interior das narinas, na 
faringe, na laringe, na traquéia 
e nos tubos bronquiais. 
Quando respiramos, fazemos 

entrar o ar pelas narinas, onde 
aquece, em contacto com a men- 
brana mucosa, provida abundan- 

    

CRÓNICA 

sas e luxuriantes. .. 
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GINGO HORAS... 

Cinco hora-!— A hora-«chic» da capital, a hora mundana, a hora frívola 

do chá e do «flrt», do passeio na «capriolet» da politiquisse dos cafés. Lisbôa 

aglomera-se voluptuosamente, ruidosamente no que chamam o seu coração — 

no Ressio, do chiado, nas artérias circunvisinhas. Nessa hora, ela possui ali, o 

sen campo de batalha... Discute, conspira, trata de negócios, de futilidades, 
faz suas compras, mostra a sua elegância, a sua beleza, o seu luxo, diverte-se.., 

Merece a pena surpreendê-la em êsses instantes de puro mundanismo, 
que cultiva agora com certo orgulho, próprio-de civilizado... 

Os cafés regorgitam de fregueses: artistas, comerciantes, capitalistas, ofi- 
ciais do exército e da marinha, estudantes,jornalistas políticos — umajmultidao 

que b rafusta, que critica, que conta anedotas picarescas, que se refere a es- 

cândalos, a boatos, que intriga, que maldiz, por entre o tinir dos copos, das 

chávenas, e das garrafas de cerveja. 
As lojas de modas, as casas de chá, as confeitarias e pastelarias, os res- 

taurautes, os “dancings,» num claro escuro surpreendente, repletas de perfu- 
mes estunteantes, de sedas maravilhosas, de doces finíssimos, de manjares es- 
quisitas, acalentam sob seus dedos, belas figuras de mulher, airosas e sensua:s, 
apertadas em vestidos de recortes caprichosos. — Ao som sibilante 

questras, e do «jazz», estralejam gargalhadas, dança-se um tango lânguido, um 
«chariston» desenguçando, nervoso—segreda-se paixões, mil causas capito- 

Uma atmosfera pesada e carnal envolve as artérias. »Limousinesn  lu- 
xuosas, passam triunfantes sôbre vasfalto, deixando ver rastus e corpos lindos 
de fêmeas —morenas e louras, onduladas, carminadas, com mãos esguias e ní- 
veas. enluvadas em pelica branca ou creme. —Nos passeios, figurinos irrepre- 
ensíveis, arrastam-se lentamente: damas elegantissimas, cavalheiros de jaque- 
fão e paletot, muito severos, muito altivos—cabeças espelhentas, empasiadas 
de brilhantina; os lábios trémulos, os olhos reluzentes, de desejus. 

Cinco horas! Hora sotânica e formosa—duma. formosura desvairante, 
que embriaga deleitosamente. Hora apetecida e jámais olvidada, 

Quem não terá no íntimo da alma, recordações---saudosas ou horríveis 
—dessa hora?!. .. —Cinco horas! Hora de amores, de amores, de paixões, 
de vaidades, de orgulhas, de ambições, de desenganos, de desesperos. 

Eu também possuo nma recordação — mas uma recordação, que me le- 
gou s: idades: O céu divisava-se azul, azul claro, transparente, com laivos 
dourados sôbre scl refulgente e escaldante. .. Não, não conto... para quê?.., 

Gabriel Reis Marques. 

das or- 

  
  

SENSACIONAFII... 
  

  

O misterioso sábio Fanchun-Tean que no estrangeiro conquist u uma extraor- 
dinária popularidade, devido ás suas maravilhosas consultas, sôbre os assustos mais intrin- 
cados e complexos; tem a cativante gentileza. de oferecer-absolutumente grátis —por inter- 
médio do nosso jornal, os préstimos da sua ciência. 

Não hesitar! Todo aquele que tiver dificuldades na resolução de qu«lquer pro- 
blema que strja intempestivamente na sua existência, deve imediatamente escrever uma c rt- 

curto espaço de tempo. 

BOM HUMOR 
  

edindo o auxilio da indicação, do cooselho amigo do. Dr. Fanchun-Tean, Rua da Palma 
n.º 164-1.º Dit.º Lisboa; que responderá nas colunas do «licos de Cacia» dentro do mais 

  

Notícias várias 

Desastre de Aviação 

Quando Fagundas Pinguinhas 
e Sulpicão, notável polidôr de 
calçadas, trabalhava na Rua do 
Bochecho, foi atropelado por um 
automóvel que passava a LO me 
tros de distância. Devido a uma 
eucaracoladela das unhas do pé 
direito teve morte instanlânea; 
mas no entanto foi tranportado 
para o hospital das Borbolhinhas, 
onde goza excelente saúule, 

Cêna de pugilato   temente de sangue, Depois atra- 
vessa a faringe, e entra na tra- 

Ontem 4 noite. pelas nove 
horas da manhã, houve um mal 

quéia. Esta divide-se em nume- | entendido entre o côxo Sardinha 
rosos tubos chamados tubos pita, e o manôta Michóea Té- 
bronquiais (bróngios) que, porl 
seu turno, se subdividem e ter-, 
minam em novas, e pequeníssi- 
mas subdivisões, que no tecido 
pulmonar se contam aos milhares. 

Caça EP 5 
io es PE a e 

Este múmero foi visado 
pela Comissão de Censura 

pida. Depois de várias notas vo- 
cais, o manêta deu duas bofeta- 
das e quatro sôcos no côxo, que 
respondeu à amabilidade com 
oito meigos poutapés no,.. pei- 

Anedotas 
  

O carro passa perto d'um tapu- 
me, e o condutor grita para 
os passageiros: 

—Meus senhores, metam as ca- 
beças para dentro por causa 
dos páus. 

* 

O pai chama a filha para a repre- 
ender: 

—Rosalina venhacá. Não ouve?... 
A pequena muito atranalhada: — 

Não ouço não senhor paisinho, 
estou a dormir. 

* 

A velhota acorda sobressaltada e 
pronuncia: 

—Crédo, um homem em minha 
casa! Quererá atentár contra a 
minha purêza? 

O larápio:— Cale-se senhora eu 
não lhe toco. 
Quero o seu dinheiro, 

Ela melancôlicamente:—  Ingra-   to do agressôr. tos, todos mé dizem o mesmo. 

Notícias várias 

Assalto em plena rua 

Ontem pela hora de. maior 
movimento— 5 da munhã—pas- 
sava na Avenida do trapo o sur- 
do anudo Frasquinho de cheiro, 
quando foi assaltado por dois 
honestos e bondosos cidadãos 
que de pistola em punho o obri- 
garam a ANATAr,.. AM INASSAS. 

Devido nos gritos que o mudo 
soltou, emmpareceu no local o 
guarda noturno da área, que 
boliscões, conseguin afuguentar 
as paeificos salteadores, 

O censo foi eutrege à cavalaria 
da G. R. 

Aos Farçantes 

Quem medita negros desiguios 
procura estradas apestadas e ea- 
minhos de noite; o que só penas 
em fazer bem, segue as reais é 
públicas e marcha á elaridade   do Sol. Blanchard. 

  

  

Nas paginas seguintes, artigos sôbre agronomia, físita, astronomia, ete. 
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DIRIGIDA POR KROPOTKINE LOPES DE OLIVEIRA 

À luta pelo bem comun 
através os séculos 

Pas   

Desde os tempos mais remotos 
que a sociedade tem sido agitada 
por convulsões de diversas na- 
turezas: Umas vezes de caracter 
riligioso, outras de carácter po- 
lítico-social, Quanto ás primeiras, 
ahster-me-ei, por ora, de as ana- 
lisar. Iremos pois, averiguar as 
perturbações daquela natureza, 
que a História trouxe à lnz da 
Humanidade. Parcial ou impar- 
cial, a História, sempre alguma 
luz lega às gerações que se su- 
cedem. 

Essa é a luz da Verdade e 
ninguém quse extingui-la, pois 
que ela é mais forte que todo o 
poder do homem para a abafar, 
Comecemos pelo primeiro 

povo histórico, ou sejam os 
Fgipcios e, ao estudarmos a sua 
vida politico-social, encontramos 
já nela a desigualdade de classes, 
pois que enquanto a classe-a!ta— 
englobando ws sacerdotes e os 
grandes do reino—usufruía e ex- 
plorava asterras cultivadas pelos 
escravos e, por conseguinte, pela 
classe-baixa, esta, pelo contrário, 
cultivava-as sem sequer delas ti- 
rar proveito algum e, vezes su- 
cedia, que essa mai ría opri- 
mida e vilmente explorada, era 
utilisada nos pesados trabalhos 
das construções de gigantescas 
pirâmides e de muitos outros 
caprichos faraónicos. O Farad, 
pois era esta a des guação que 
receberam os monarcas no Egipa 
to, era, na verdade, generoso... 
mas para uma minoria que lhe 
limitava o poder ea quem êle 
concedia direitos e previlégios, 
que tristemente contrastavam 
com o pesado jugo a que estavam 
sujeitas as classes inferiores. As 
pirâmides que, vistas através do 
prisma artístico nada de belo os- 
tentam — apenas caracterisad:s 
pela grandesa—revelam nitida- 
mente o espírito despótico dos 
Faraós, sob cujos reinados fo- 
ram construidas, e, além disso 
simbolisam o trabalho forçado 
dos infelizes que as levantaram, 
Em última análise,a Igualdade, 
no Egito, era um termo. desco- 
nhecido. j 
Surge-nos a Epoca da Antiguida- 
de Clássica e, de igual modo, a 
maioria produtora continua a 
ser escravisada, Na (irécia, que 
se orgulha de ter sido o berço 
da civilisação mais perfeita de 
todo o mundo antigo e, talvez, 
do moderno, a igualdade diferia 
muito duma para outra classe, 
Na própria Atenas--a mãe da 
Democracia—essa. desigualdade 
se manifestava em grande escala. 
Quauto a Sparta, não falemos, 
porque as suas instituições po- 
liticas demonstram claramente 
êsse triste estado de coisas. Co- 
mo jí dissemos, com o decorrer 
do tempo, Atenas foi-se torna.- 
do numa República essencial- 
mente Democrática, na verdade, 
ias não aqu la Democracia que, 
segundo alguns, póde englobar 
tôdas as aspirações. Que vanta- 
gem tiveram pois as classes tra- 
balhadoras com esssa Deimocra- 
cia?l. 

Poucas ou nenhumas! Mas eis 
que a Águia Romana abre as 
suas pesadas e negras asas sôbre 
a pátria Helénica e, no seu vôo 
de rapina, arrasta consigo a bri- 
lhante civilisação grega. 

Não se esqueceu de arrabatar 
também a Democracia que os 
Atenienses idealisaram, mas 
essa... perferiu antes coê-la, 

E assim submetida a Grêcia 
pelas armas dos Césares, é por 
conseguinte esmagada a sua de- 
mocracia, 

Foi em Roma, a orgulhosa se-   Continua.  



  

Comunicado 
  

Licenciado Afonso de Qua- 
dros Abragio, Delegado do 
Instituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência no Distrito 
de Aveiro: 

Faço saber que, tendo ter- 
minado em 31 de Dezembro 
findo o praso paraas Associa- 
ções proficionais de emprega- 
dos e de operários ou traba- 
lhadores, âquela data existen- 
tes e constituídas ou reforma- 
das ao abrigo do decreto de 9 
de Maio de 1891 requererem 
a reforma dos seus estatutos 
de harmonia com o preceitua- 
do no decreto-lei n.º 23.050, 
de 23 de Setembro de 1033, 
nos termos do art.º 24 e seus 
parágrafos dêste mesmo de-/ 
creto-lei todas aquelas Asso- 
ciações que o não houverem 
feito seconsideram desde aque- | 
la dafa, e para todos os efei- 
tos, sem existência legal. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1934 

A bem da Nação 

O Delegado 

Licenciado A. de Q. Abragão. 
.e. 

NOMEAÇÕES 

Foram nomeados represen- 
tantes dos «rmadores dos na- 
vios de comércio e dus inte 
rêns's piscatórios na Junta 
Autónoma da Ria e Birra de 
Aveiro, respectivamente, Os 
ars. Egas da Silva Salgueiro e 
Amónio Vieira, 

. 

Relação de Coimbra 

        

Dos julgamentos efectuado- 
a Relação de Coimbra, da- 
mos notícia dos que se referem 
à nossa comarca; 

Em sess'c de 17-1-934—-O 
dr. Manuel Firmino Regala de 
Vilhena contra o M. P.— 
Provido. 

En sess"o de 20-1-934— A 
Fazenda Nacional contra Pe- 
dro Guuçalves e mulher --Con- 
firmada a sentença, 

“Testa & Cungas, Limitada 
cora a Câmara Municipal de 
Aveiro. — Provido «m parte e 
julgada improcedente a exce- 
pção de incompetencia. 

Em sessão de 24-1-934—O 
dr. Manuel Firmino Regala de 
Vilhena contra o M. P.— Pro. 
vio. 

—-——— eee o O «e 

Mortos no Concelho 

Em AVEIRO:  Faloceran ; 
dra 23 de Junco o sr. Luiz 
Neta Pacheco, estimado nego 
cante de percad:; no din id do 
mesmo mez a sr? Do Maria da 
Asconção de Lemos, espôsa do 
sr. Joré Sm Oes Neto; é no dia 
22 0 sr, Pedro Duarte, comba- 
tento da Grande Gueria, que 
eru geralmente estimado, 

En ARADAS:—Finou-se no 
Gia 10 último o proprietário sr. 
Albino dos Santos Rocha, 

Na QUINTA DO PICADO:— 
Com 73 amos faleceu o abastado 
lavrador sr, João da Cruz Maia 
Melão, sendo o funeral inensa- 
mente concorrido, pois que o ex- 
tinto era um excelente esracter.; 

A todas as famílias em crépes 
apresenta o Ecos a expres ão de 

  

no 
E 

  | êmamies, 

  

| Carta de Vila Facaia 

Vila Facaia (Ramalhal), 27. 

Sr. Director do Ecos de Cacia: 
—Rogâmos a V. a subida fineza 
de nos ceder um cantinho do seu 
muito simpático jornal para es- 
clarecermos um assunto, que 
tem servido de palito a uns fa- 
caenses. 

Devemos observar, em primei- 
ro lugar, de que os componen- 
tes das festas que se realizam em 
Vila Facaia, não são aqui, nem 
jámais serão em parte alguma, 
pessoas de máu comportamento 
nem de vícios. 

Estão portanto enganados os 
indivíduos que nos desejam al- 
vejar, sem que primeiramente 
tenham reparado como e a quem 
o fazem, 

As festas que se realizaram, 
cujo produto se destinou á com- 
pra de utensílios para a escola— 
coisa que dos outros cérebros 
não saíria — devemos informar o 
povo desta terra que a comissão 
tem em caixa a importância se- 
guinte: 
1º festai—Liquido... 10800 
Quis : 39840 
E » 7580 
Total emcaixa—Esc. 57920 

Fica assim desfeito o interêsse 
dos caluniadores, pois a Comis- 
são não tem o costume de idea- 
lizar caixas, cujas esmolas sejam 
em seu proveito. 

O mesmo já não acontece com 
muitos outros. 
Agradecendo a publicação des- 

tas linhas, sômos com muita 
estima--Mário Gomes de Carva- 
lho e António da Silva, 

“gy + 

O tempo continua a estar rís» 
pido, caindo muita geada que 
bastante prejudica a agricultura. 
Oxalá que a chuva venha, 

Os ordenados dos trabalhado- 
res agrícolas regulam entre 7 e 
8 escudos diários. 

É e * 

Ragressou a Vila Facaia, de- 
pois deem Lisbôa ter melho: 
rado da grave enfermidade, que 
o afligia, o nosso amigo sr. 
Mário Gomes de Carvalho, dedi- 
cado defensor desta linda terra, 
Cumprimentamo-lo desejando- 

-lhe completo. restabelecimento 

* * * 

Realizou-se nesta localidade o 
casamento do sr. Zacarias Alves 
da Silva, com a menina Maria da 
Conceição Germana, 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades. 

* * 

TUDO À MESMA 

* 

Eu não sou de piadinhas, 
E com graça pouco digo, 
Mais há ahi nartidinhas, 
Que dizendo não é p'rigo, 
A questão é moedinhas!,.. 

Preêncher um manifesto?... 
—Eu só faço essas coisinhas, 
Com limpeza e muito aprésto, 
Dando-m'umas moedinhas, 
Que as recebo todo lesto!,.. 

São ordens do orfanato, 
Coitadas das criancinhas! .. 
E assim com êste ornato, 
Chupand'iam moedinhas 
Uma 'sperteza de rato!... 

Mas lá se foi com'o vento, 
A esperteza ou cilada, 
E foi menos o provento, 
Houve menos jantarada, 
Mas o Povo 'esta atento!... 

Cuidado, moderação, 
Na forma de explorar!... 
O Povo só tem cotão, 
P'ra poder mimosear 
Quem trouxer imposição!,.. 

Vila Facaia 
Eu.     

ECOS DE CACIA 

ESTADAS 

Vindo de Paço d'Arcos, onde 
é industrinl de Panificação, está 
em Angeja já à umas semanas, 
o nosso estimado amigo sr. Ma- 
nuel da Silva. 

A vinda dêste nosso assinante 
à sna terra. foi devido a sen pai 
se encontrar no Hospital da 
Universidade de Coimbra para 
fazer nma operação. 
—Em visita a seus dedicados 

pais, esteve no último domingo 
na Quintã, o nosso presado ami- 
go e industrial de Panificação 
em Ancas, sr. Manuel Simões 
Nogneirn e sua dedicada aspôsa 
sr* D Matilia da Cruz Noguei- 
va, 

RETIRADAS 
Com destino a Lisbôa, onde é 

industria] de panificação, retirou= 
+e no dia 28 do p. p.do Funtão,   

o nosso presado amigo e asei 
nantesr, António A. da Silva 
Baptista, o qual éra acompanha- 
do por seu filho sr, Arcencio da 
Silva Baptista. 
—Tumbén junto com êstes, 

seguiu o nosso amigo, sr. Orlando 
Baptista, que cá vstava como ha- 
vinmos dito no último mú-nero 
do nosso jornal, 
Uma bôx viagem a tôdos. 

DOENTES 

Encontra-se aqui desde a úl- 
tima semana retida no leito, e 
tratáda pelo Exmº Sr. Dr. Tomaz 
d'Aquino, a si* Maria Rosa. Nu- 
nes, Ventura, dedicada espôsa 
do nosso amigo sr, Manuel Si- 
mões Nogueira. 

Fazêmnos votos por um rápido 
restabelecimento desta nossa con= 
teriânea, 

  

  

SAUDADE:   
  

Saidnde. .. palavra triste 
Que recorda um doce amôr, 
Tudo que no mundo existe 
De mais sublime, melhor! 
Saidade. .. canto tristonho 
Como o despertar dum sonho 
Fvito de ternura e dôr. 

É uma eterna lembrança 
De tanta recordação, 
Que a gente desde criança 
À sente no coração. 
Quando a velhice atingimos, 
Quantas vezes a sentimos 
De tanta 

Essa palavra «Saiidader 
Só dizê-la faz chorar! 

vaga ilusão!... 

On! sonhos da mocidade 
Como é belo recordar! 
Saitdade! Ai de quem sente 
A jalta d'alguem auzente 
E que não torna a voltar!... 

Quando num sonho desfeito. 
Toda a esp'rança se nos vai. 
Ela entio em nosso peito 
Se abriga e nunca mais sai! 
Saiidade, dom do destino, 
Saiidade, canto divino 
Que só com a morte se esvai! 

MARIA DE JESUS. 
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COMPRANDO OS PRODU” 
TOSNACIONAIS É AUXILIAR 
A INDÚSTRIA PORTUGUÊSA   

Delegado do Procurador da 

República 

Por ter sido nomeado juiz de 
Direito para os Açores o sr, dr. 
Cura Mariano, acaba de ser no- 
meado delegado do Precurador 
da República da nossa comarca 
o st dr, Celestino Figueiredo 
Deniz que igual cargo desempe- 
nhava em Leiria é nos informam 
ser um magistrado muito distin- 
to. 

À sua ex." os nossos respei- 
tosos cumprimentos. 

CE Tr Caem 

É necessario expandir o «Ecos 
de Cacia», porque é o jornal que 
defende uma politica regionalisto 
baseada nos bons principios libe - 
rais. 

| 

  

RR 
De Angeja 

FALECIMENTO — Após 
um curto sofrimento deixou 
de pertencer ao número dos 
vivos, no dia 26, a sr. Florin- 
da Nunes de Almeida Capela, 
que contava 53 anos de idade, 
e era dedicada espôsa do nos- 
so estimado e bom amigo sr. 
Guilherme Dias Capela, con- 
ceituado comerciante desta 
logalidade, 

O funeral da extinta, que 
teve lugar no dia 28, foi ex- 
traordinàriamente concorrido, 
pois nêle se encorporaram 
muitas centenas de pessõas 
vindas de todos os lugares 
circunvizinhos e de longe, em 
virtude das relações da bôa 
família Dias Capela. 

Pelas 14 horas do referido 
dia 28 saíu, da casa mortuária, 
convertida em câmara arden- 
te ricamente ornamentada de 
lindos e variados crepes, o ca- 
dáver da desditosa senhora, 
encerrado na mais linda urna 
de mogno que temos visto, 
levando a acompanha-lo um 
enorme cortejo de pessõas, 
vendo-se nove padres, as Ir- 
mandades locais, a Banda an- 
gejense e alguns amigos da- 
quela família que conduziam 
sete lindas corôas artificiais 
com sentidas dedicatórias. 

A igreja também ornamen- 
tada a luto rigoroso, a todos 
imprimia sentimento e a todos 
convidava à oração naquela 
hora de sentimento e de medi- 
tação, como tributo às excel- 
sas qualidades da finada que 
ali jazeu sôbre a éça até ao fim 
dos ofícios que teve ao corpo 
presente. 

Da igreja conduziram para 
o cemitério aquel: corpo frio 
e inerme, tendo ainda nêsse 
percurso a nossa Banda exe- 
cutado algumas marchas fú- 
nebres, e ali ficou depositado 
em jazigo. 

Podemos dizer, em bôa ver- 
dade, que nunca em Angeja 
houve um funeral tão concor- 
rido por pessõas de tôdas as 
camadas sociais, o que bem 
prova as bôas relações e inti- 
midades daquela família. 
A seu desgostoso marido,que 

para sempre perdeu a sua de- 
dicada espôsa, e a seus filhos 
que igualmente perderam uma 
mãi dedicada e estremosa,a to- 
dos, em geral, enviamos a nos: 
sa mais sentida expressão de 
pesar, por tão duro golpe que 
acabam de sofrer. 

Junta Autónoma 
De conformidade com o dis- 

posto no decreto n.º 23343. de 
19 de Dezembro de 193; , foi fi- 
xada a importancia de 863.9274$56 
a entregar no corrente ano à 
Junta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro, o que pode requigitar 
à competente Repartição, no co- 
meço de cada mez, o respectivo 
duodécimo, 

ear me 
O hipócrita é o monstruoso 

hernafrodita do mal, Fecunda-se 
a si próprio. Engendra-se e trans- 
forma-se a st mesmo, Quereis 
vê-lo formoso? 

Olhai-o; quereis vê-lo horrive)? 
Tornai a olhálo. 

Victor Hugo. 
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O melhore mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir ontro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Casa de Penhores 
ES a e 

Augusto A. S. & G:Suc. | 
Rua da Imprensa Nacional, 34 LISBOA 

Esta: antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre : 
casa é a que miis vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- | 
oferece a quem tem neces- | tes, elogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fubrica-se pão de todas as 
qualidades e feítios, com aceio e farinhas de 1.º qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. | 

O pão desta casa, é fornecido sempre aus melho- 
res condições do; msrcado, tanto no prêço cono em 
qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manue! Soares 
Murceneiro 

EIXO —=—AZURVA 

  

  

      

  

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarreg-se de tôdos os serviços co 

cernentes á sua arte, é 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

  

15.49 (correio) 

ECOS DE CACIA 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

  

eee É. conse 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

Sec Tão 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
uuitos oxtros artigos. 

ae, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Cliamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita de Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

7,45 Tramvay) 
6,26 (Ouinibus) |LLOS (correio) 
7.24 (Teainivay) 413,80 (Dramw: y) 
10,80 (Tramvay 15 58 » 
1351 « 1358 » 
17,06 « 20,81 (Tramvay) 
18,43 (correio) 121,26 (Umnibus) 
21,16 (Trarmvay);(00,17 (correio) 
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alfaiataria e Barbearia 

A mulhor da frêguesia de Cacia 

=—=DE=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade.   tos nóvos;'ou reparações em qualquer obra, ., Também está for- 

necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

| Fábrica Portuguesa de Tintas | 

| de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pário 

  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
h E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

  

ALVPADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso cem 
] as afamadas tintas desta casa que se re- 

comendam pela su2 bôa qualidade. 

        

  

  

  

  

  

Logar Moderno 
PD) Era 

Belmiro Ribeiro | 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29104 

Á 

  

      

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresnios de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

' casa do freguez i 

A «Construtora» de Móveis / de Ferro de Avanen 

—. DE — 

João António 8. Borgas 

    

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento. para: todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. E 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos ' 

e servirem bem-os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 
“Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdad:—+—ESQUEIRA 

  

  
  

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRFR! 

EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

“LISBOA 

  

Portugal Previdente 

RR 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

s 

| Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

| Praça da República  
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